
No entendi-
mento do
v e r e a d o r

Vado Malassom-
brado (DEM), “o
trio elétrico (uma
invenção de Dodô
e Osmar) ganhou o
mundo graças a
Orlando Campos,
mais conhecido
por Orlando Tapa-
jós”. “Ai meu Deus
do céu, me ajude.
Dai-me mais um ano de Carnaval”, suplicou, emocionado, Orlando Tapajós.
Ele agradeceu ao vereador Vado Malassombrado pelo momento de “imensa
alegria” e fez apelo às autoridades para “colocar o Trio Tapajós, com a nova
Caetanave, nas ruas de Salvador no Carnaval de 2016”. 

Ano XI - N° 4.521 Quarta-feira, 13 de Maio de 2015

O principal responsável pelas inovações nos trios elétricos, recebeu a
Medalha Thomé de Souza, por iniciativa do vereador Vado Malassombrado

Homenagem a Orlando Tapajós 

Leia mais na página 3
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AComissão de Defesa dos
Direitos da Mulher se reu-
niu com representantes

do movimento feminista na tarde
de terça-feira (12) para debater o
Projeto de Lei 11/2014, de auto-
ria da vereadora Cátia Rodrigues
(PROS), que propõe a criação do
“Dia Municipal de Conscientiza-
ção Antiaborto”. 

A presidente da Comissão,
vereadora Aladilce Souza
(PCdoB), pediu que quaisquer
projetos que sejam de interesse e
estejam relacionados às mulheres
passem por esta Comissão. 

Cátia Rodrigues, vice-presi-
dente da Comissão, defendeu o
projeto de sua autoria e afirmou
que o objetivo é trabalhar com a
conscientização da população e
chamar atenção para que o
aborto não seja tratado como
método contraceptivo. “Não vou

mudar o projeto”, afirmou. 
A pesquisadora do Instituto

de Saúde Coletiva da UFBA,
Greice Menezes, disse que o pro-
jeto traz temas relevantes, como
o aborto e sexualidade, porém
considera que no texto há claras
posições morais da autora. 

Para a representante da Rede
Feminista de Saúde, Maria José
Araújo, “o aborto vai existir sem-
pre e em qualquer lugar. É um di-

reito de toda mulher”. A verea-
dora Vânia Galvão (PT) elogiou a
preocupação pelo tema e sugeriu
que deve haver mais discussões. 

Uma audiência pública discu-
tirá o tema e o projeto no dia 25
de maio, às 09h, no Centro Cul-
tural da Câmara Municipal. 

Também participaram da
reunião os vereadores Hilton
Coelho (PSOL), Kátia Alves (DEM)
e Leandro Guerrilha (PSL). 
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Quarta-feira, 
13 de Maio de 2015

Projeto antiaborto é 
debatido em Comissão

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Tema continuará a ser discutido em audiência pública ainda no mês de maio

Os vereadores do PCdoB
Aladilce Souza e Everaldo
Augusto participaram de

reunião, na noite de segunda-feira
(11), da Comissão de Política Mu-
nicipal do Partido Comunista do
Brasil, na sede da agremiação, nos
Barris. O encontro tratou da situa-
ção que vive a cidade em decor-
rência da chuva que fez vítimas,
por conta de deslizamentos de
terra.

Para a vereadora Aladilce
Souza, é hora de o prefeito apre-
sentar um consistente planeja-
mento de contenção e começar as
ações de reparação imediata-
mente. “O período de chuvas re-
começou. O prefeito está no
penúltimo ano de gestão e nada
foi feito. Esperamos que ele seja
ágil. Não podemos ficar mais
adiando essas soluções”, cobrou.

De acordo com o vereador

Everaldo Augusto, líder do PCdoB
na Câmara, os colegas do Legisla-
tivo Municipal já apresentaram
inúmeras emendas ao orçamento
municipal sugerindo investimentos
nas contenções de encostas, dre-
nagem e macrodrenagem, sendo
desconsideradas pelo Executivo.
“As graves consequências da
chuva são retrato do abandono.
Até hoje a cidade sucumbe em

meia hora de chuva forte, com
danos irreparáveis que são perdas
da vida humana”, destacou.

Ainda na reunião, a direção
municipal do PCdoB reiterou a co-
brança ao prefeito de um Plano
Diretor de Contenção de Encostas,
Drenagem e Macrodrenagem
para a cidade, como forma de en-
frentar de maneira planejada a
temporada de chuva.

Reunião do PCdoB analisa situação 
de Salvador por conta da chuva

Vereadores Aladilce Souza e Everaldo Augusto cobram 
da prefeitura Plano Diretor de Contenção de Encostas

Fo
to

: A
nt

on
io

 Q
ue

iró
s 

Fo
to

s:
 R

eg
in

al
do

 Ip
ê

Vereadora Aladilce Souza Vereador Everaldo Augusto
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Osom trieletrizado co-
mandado pela guitarra
baiana tomou conta do

Plenário Cosme de Farias da Câ-
mara Municipal de Salvador, na
noite desta sexta-feira (8), du-
rante a sessão solene de outorga
da Medalha Thomé de Souza a
Orlando Campos, mais conhe-
cido por Orlando Tapajós, res-
ponsável pelas inovações nas
carrocerias dos trios elétricos, a
exemplo da Caetanave. O verea-
dor Vado Malassombrado (DEM)
requereu e dirigiu a atividade
prestigiada por artistas e carnava-
lescos.

Na saudação ao homena-
geado – após conduzi-lo à mesa
de trabalho com o vereador Ar-
nando Lessa (PT) e abrir a soleni-
dade com uma oração –, o

vereador Vado Malassombrado
disse que se inspirou em Orlando
Tapajós para criar o próprio trio
elétrico, no formato mini, para
animar as atividades sociais e cul-
turais na região suburbana. 

No seu entendimento, “o
trio elétrico (uma invenção de
Dodô e Osmar) ganhou o
mundo graças a Orlando Ta-
pajós”. Ainda na sua fala,
pediu o apoio de todos, so-
bretudo do governo estadual
e da prefeitura, para o nome
Orlando Tapajós ser o tema
do Carnaval de Salvador de
2016, ano em que o home-
nageado completa 60 anos
de trieletrização carnavalesca.

Iluminado 
Para o autor do projeto

de resolução que possibilitou
a homenagem, “Orlando Ta-

pajós sempre iluminará o mundo
artístico como fez Dodô e
Osmar”. No momento mais im-
portante da noite, ao lado de Or-

landinho Campos, filho do
homenageado, condecorou Or-
lando Tapajós com a Medalha
Thomé de Souza, uma das mais
importantes honrarias da Câ-
mara.

Em seguida, ocorreram apre-
sentações musicais com as ban-
das DNA Dodô, que tem na sua
formação Carlos Nascimento e
Maria Clara, neto e bisneta de
Dodô, e Lateral Elétrica, com-
posta por músicos que têm liga-
ção com o Trio Tapajós.

Mais um Carnaval 
“Ai meu Deus do céu, me

ajude. Dai-me mais um ano de
Carnaval”, suplicou emocionado
Orlando Tapajós. Ele agradeceu
ao vereador Vado Malassom-
brado pelo momento de “imensa
alegria” e fez apelo às autorida-
des para “colocar o Trio Tapajós,
com a nova Caetanave, nas ruas
de Salvador no Carnaval de
2016”. 

O projeto da nova Caeta-
nave, uma evolução da Caeta-

nave criada por Orlando Tapajós
para o Carnaval de 1972, em ho-
menagem a Caetano Veloso, que
retornara do exílio londrino, está
nas mãos de Pedrinho da Rocha,
designer carnavalesco baiano.

Franqueada a palavras aos in-
tegrantes da mesa de trabalho, o
carnavalesco Waldemar Sandes,
também criador de trio elétrico,
destacou a importância do Trio
Tapajós na cena artística e cultu-
ral brasileira. “Luiz Gonzaga já
tocou no Tapajós e o Círio de Na-
zaré já teve um trio elétrico de
Orlando Campos”, lembrou.
Sandes também defendeu home-
nagens a Orlando Campos no
Carnaval de 2016.

No entendimento do cantor
e percussionista Carlinhos Brown,
cada baiano pode doar R$ 1,00
para Orlando Tapajós viabilizar a

nova Caetanave. O artista
propôs uma campanha
nas redes sociais com o
tema “faça um trio elétrico
feliz”.  

Placa 
Ao final da solenidade,

Orlando Tapajós retribuiu
a homenagem entregando
placa de agradecimento a
Vado Malassombrado,
Carlinhos Brown, Rômulo
Moraes, Raimundo Cam-
pos, Arsênio Oliveira, Car-
los Ventura, Waldemar
Sandes, Mara Campos e
Bruno Campos. 

Quarta-feira, 
13 de Maio de 2015

3

Câmara condecora Orlando Tapajós 
Inovador da carroceria do trio elétrico e criador da Caetanave ganha Medalha Thomé de Souza
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Câmara debate transporte 
clandestino em Salvador

Alternativas para coibir o
transporte clandestino
no sistema de táxi de

Salvador foram discutidas em
audiência pública realizada na
terça-feira (12) pela Câmara
Municipal de Salvador, através
da Comissão de Transporte,
Trânsito e Serviços Municipais,
no auditório do Edifício Bahia
Center, anexo da Casa Legisla-
tiva. De acordo com o presi-
dente do colegiado, vereador
Euvaldo Jorge (PP), um docu-
mento com as principais reivin-
dicações dos taxistas foi
elaborado e será entregue à
Prefeitura de Salvador, ao Go-
verno do Estado e ao Ministério
Público da Bahia (MP/BA).

A categoria cobrou uma
maior fiscalização por parte da
Prefeitura de Salvador à ação
de clandestinos que atuam,
principalmente, no aeroporto,
na rodoviária e em pontos turís-
ticos de Salvador. Aliada à
atuação de fiscais, uma puni-
ção rigorosa para os descum-
pridores da lei também é
exigida pelos taxistas, que tra-
balham devidamente legaliza-
dos.

“Participo deste debate
desde que fui secretário muni-
cipal de Transportes. Acompa-
nho a dificuldade para se fazer
a fiscalização e coibir a clandes-

tinidade, que prejudica o pro-
fissional regularizado e expõe
os passageiros aos perigos”,
afirmou Euvaldo Jorge, que
apresentou à Mesa Diretora da
Câmara um projeto de lei para
regulamentar a instalação de
GPS em veículos que fazem

transporte escolar. 
“Nessa luta, precisamos

também da ajuda da popula-
ção. Muitas vezes a fiscalização
não tem o que fazer quando o
cidadão está fazendo trans-
porte ilegal e diz que está
dando carona aos vizinhos”,
completou.

Impunidade
O taxista Gilberto Oliveira

reclamou dos clandestinos e da

facilidade que têm para exercer
a atividade em Salvador. “Há
muito tempo participo de reu-
niões para discutir e nada
muda. Não sei onde está a difi-
culdade. O maior problema é a
impunidade. Quem está legali-
zado continua sofrendo. Que-

remos e precisamos ser
respeitados”, desabafou.

Para combater o problema
da clandestinidade, a represen-
tante da Secretaria Municipal
de Mobilidade (Semob), dele-
gada Patrícia Nuno, alertou
para a necessidade do apoio da
Polícia Militar e da Polícia Civil.
“Segundo dados da pasta, o
número de apreensões de veí-
culos cresce exponencialmente
quando os fiscais estão acom-

panhados por policiais milita-
res”, argumentou. 

Patrícia Nuno ainda anunciou
a estruturação de um convênio
entre a Semob e a Secretaria Es-
tadual de Segurança Pública
(SSP-BA) para formalizar a parce-
ria na fiscalização ao transporte
clandestino. Uma reunião será
realizada no dia 20 de maio para
definir as bases do acordo de
cooperação.

O comandante do Esqua-
drão Águia, major Ricardo Pas-
sos, representando o Governo
do Estado, colocou a Polícia Mi-
litar à disposição para fazer as
fiscalizações.

Estatísticas
De acordo com dados da

Semob, até o mês de março
deste ano, 98 taxistas clandes-
tinos foram flagrados atuando
em Salvador, principalmente
nos terminais aeroportuário,
rodoviário e do ferry-boat. 

Em média, 1,6 irregulares
são pegos por dia na capital.
Além de ter o veículo removido,
os clandestinos são obrigados a
pagar multa de R$ 629,43, que
dobra com a reincidência. O
crime é previsto pelo artigo 265
do Código Penal, que o carac-
teriza como “atentado contra a
segurança de serviços de utili-
dade pública”. 

Comissão enviará à prefeitura, MP/BA e Governo do 
Estado documento com reivindicações dos taxistas
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AComissão Especial do
Carnaval da Câmara Mu-
nicipal de Salvador pro-

move na manhã desta
quarta-feira (13), às 9h, no Cen-
tro de Cultura da Casa, a terceira
audiência pública para discutir o
planejamento da festa de 2016. 

De acordo com o vereador
Arnando Lessa (PT), presidente
da Comissão do Carnaval, as reu-
niões buscam contribuições para

o aperfeiçoamento da festa.
“Queremos sugerir, propor e me-
lhorar as ações desenvolvidas
para que a festa se torne cada
vez mais democrática, feita pelo

povo e para o povo”, justificou a
realização do evento.

Foram convidados para o de-
bate o presidente da Empresa
Salvador Turismo (Saltur), Isaac

Edington, membros do Conselho
Municipal do Carnaval (Comcar),
artistas independentes, represen-
tantes da Bahiatursa e de entida-
des carnavalescas.

Comissão do Carnaval busca 
aprimoramento de festa

Colegiado promove audiência pública nesta quarta-feira (13), às 9h, no Centro de Cultura

Por mais que queiram fazer crer que a
alteração no valor da outorga onerosa
– autorização para construir além dos

limites estabelecidos para um local, pa-
gando uma contrapartida à prefeitura – será
um benefício para toda Salvador, os argu-
mentos dos secretários municipais são os
mesmos dos empresários da construção
civil, sempre beneficiados pelos Planos Di-
retores de Desenvolvimento Urbano
(PDDU).

A outorga onerosa tem que ser discutida
dentro do PDDU, que deve ser uma oportu-
nidade, se feito com transparência e ampla
participação da sociedade, em parceria com
a universidade, urbanistas e em torno da fi-
losofia do direito à cidade, de dar um novo
salto de desenvolvimento. De tornar Salva-
dor a Cidade do Trabalho. Afinal de contas,
uma metrópole não vive só de asfalto e in-
centivos exclusivos à indústria do entrete-
nimento. É preciso ir além.

Em dois anos da atual gestão, inexistem
ações para atrair investimentos e diversifi-
car a geração de riquezas. Apesar de ser a
terceira capital em população, Salvador é
apenas a 10ª em Produto Interno Bruto

(PIB) per capta. Cerca de 80% do PIB da
cidade estão concentrados na Orla e no Ca-
minho das Árvores. É necessário criar
novos centros de desenvolvimento e de ge-
ração de emprego e renda no subúrbio e no
miolo.

No entorno das novas vias estruturantes
a cidade tem a oportunidade de se recriar,
de fazer brotar novas vocações e renascer
antigas que estão decadentes, como a área
industrial em Pirajá. A duplicação da Ave-
nida Gal Costa é uma oportunidade de re-
qualificar o entorno entre a Brasilgás e a BR
324, estabelecendo um grande polo logís-
tico na capital. A relocação do Terminal Ro-
doviário para Águas Claras, com a chegada
do Metrô ao bairro, pode criar um novo
vetor econômico.

Temos um déficit quantitativo de 100 mil
moradias e o déficit qualitativo é ainda
maior. Em sintonia com a diretriz do governo
do Estado de gerar cada vez mais empregos,
por que não incentivar a construção de mo-
radias populares como forma de gerar novos
postos de trabalho? E ainda com a vantagem
de reduzir o déficit habitacional, incentivar
o comércio e outros serviços em torno de

novos bairros. Aproveitando
a oportunidade, estou con-
versando com o reitor José
Bites sobre a possibilidade
de levar um campus da Uneb
para o subúrbio.

O PDDU e seus instrumentos, como a
outorga onerosa, são para fomentar as dire-
trizes do desenvolvimento e do planeja-
mento para todas as regiões da primeira
capital do Brasil e não para atender a vora-
cidade do capital especulativo, que privile-
gia apenas e tão somente uma parte dela.

O dever de casa em Salvador é olhar para
uma parte da cidade, a que tem sido benefi-
ciada até então, e dizer que a prioridade agora
será da maioria da população. Sem esquecer a
vocação natural para o turismo e os serviços,
é hora de abrirmos as portas para novos desa-
fios e oportunidades, como foco na inclusão
social e no fim da apartheid, da divisão em
duas cidades, que prevalece há 466 anos.

VEREADOR GILMAR SANTIAGO (PT) – MEMBRO

DAS COMISSÕES DOS DIREITOS DA MULHER E DE

PLANEJAMENTO URBANO E MEIO AMBIENTE; E
SUPLENTE NA COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇA-

MENTO E FISCALIZAÇÃO.

ARTIGO
O PDDU e a outorga onerosa deveriam beneficiar toda a cidade
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Magalhães Jr. discute liberação 
de recursos para encostas 

Overeador Paulo Maga-
lhães Jr. (PSC) esteve
em Brasília, na semana

passada, onde participou de
reunião com o ministro das Ci-
dades, Gilberto Kassab. O ob-
jetivo do encontro foi discutir a
liberação de novos recursos fe-
derais para realização de obras
de infraestrutura e contenção
de encostas em Salvador. 

“Nas últimas semanas, Sal-
vador enfrentou momentos di-
fíceis após as fortes chuvas que

castigaram a capital baiana.
Vim pessoalmente apresentar
as demandas da nossa cidade,
e debater com o ministro Kas-
sab a possibilidade de liberação
de novos recursos destinados a
obras de contenção e infraes-
trutura. O ministro assegurou
que a cidade vai receber mais
recursos para obras em áreas
de risco”, disse Magalhães Jr. 

O deputado federal Paulo
Magalhães (PSD) também par-
ticipou do encontro.

Vereador se reuniu em Brasília com o 
ministro das Cidades, Gilberto Kassab

Quando Thomas Hobbes escreveu sua obra
prima Leviatã, em plena guerra civil in-
glesa, meados do século XVII, ele acre-
ditava que em sua natureza primitiva o

homem era violento e egoísta, buscando sempre
satisfazer os seus próprios instintos.  Contudo, a
necessidade de uma paz social duradoura fez os
indivíduos estabelecerem um “contrato social”,
no qual estes abandonariam os seus próprios in-
teresses e delegariam a um poder soberano, Le-
viatã, a capacidade de manter a paz e punir
aqueles que violassem aquilo que fora contra-
tado. A figura de Leviatã, monstro aquático, foi
tomada emprestada da mitologia simbolizando o
poder de intimidação e coerção. 

Recentemente, estreou no circuito comercial
de Salvador o filme homônimo Leviatã. Do di-
retor russo Andrey Zviáguintsev, a obra foi ven-
cedora de diversos prêmios internacionais, tendo
sido, inclusive, indicada ao Oscar na categoria
de melhor filme estrangeiro.  A história se passa
numa pequena cidade costeira, ao norte da Rús-
sia e relata a luta de um cidadão local contra a
desapropriação da sua moradia, pelo poder mu-
nicipal. A película tem fotografia sombria, talvez
de propósito, e escancara os males da corrupção
e do alcoolismo presentes no país. Por fim, em
um final surpreendente, o filme revela o destino
nada nobre, dado ao imóvel desapropriado,
capaz de gerar uma tragédia familiar de tão gran-
des proporções. Vale a pena ser visto. 

Neste contexto, a obra de Hobbes serve para

expressar a real importância do Estado, na ma-
nutenção da ordem e da própria sociedade, em
si. No caso do filme de Andrey Zviáguintsev, o
que se revela é a corrupção, o jogo de interesses
e a ilegitimidade nas ações patrocinadas pelo Es-
tado russo, e agora, tão bem explicitadas no
nosso país, através de inúmeros desdobramentos
da operação “Lava Jato”.

Como vereador, tenho buscado pautar-me,
quase sempre, sobre fatos e condutas que digam
respeito à nossa Salvador e em especial, ao so-
teropolitano. Nesse caso, destaco a efetiva pri-
vatização das nossas vias pública pelo atual
Poder Municipal, não existindo mais um espaço
sequer, em que não seja necessário o pagamento
a fim de estacionar o veículo. Tornou-se a Pre-
feitura de Salvador, em pseudo consórcio com o
Sindicato dos Guardadores de Veículos, a maior
empresa de parqueamento da cidade. Se tomar-
mos como exemplo a área de estacionamento si-
tuada ao lado do Ondina Apart Hotel, veremos
que durante três meses do ano esse espaço serve
de destino a um camarote privado de Carnaval.
Os outros nove meses, aos guardadores sindica-
lizados. Mais, se o indivíduo chegar cedo ao
local, certamente não encontrará de quem adqui-
rir a cartela, contudo, certamente sofrerá a fisca-
lização da Transalvador. Faz sentido, tendo
espaço e receitas cativos, ao guardador é dado o
direito de trabalhar somente nos horários de
pico, não sendo necessário batalhar pelo trocado.
A receita que antes vinha pela intimidação do

flanelinha, hoje vem com o be-
neplácito municipal. Ou seja: tá
tudo muito bom, tá muito bem
para guardadores e município
que arrecadam uma grana fede-
ral. 

Curiosamente, o mesmo
Poder Municipal que privatiza as vias públicas é
aquele que se insurge contra a cobrança de esta-
cionamento pelos shoppings, através de inúme-
ras medidas judiciais e administrativas. Numa
subversão da ordem, para a nossa prefeitura, o
que é público vira privado e o que é privado deve
tornar-se eternamente público. Destaco aqui, tão
somente, a incoerência de propósitos, a ilegiti-
midade das ações e o desvirtuamento dos prin-
cípios que deveriam nortear o Leviatã municipal,
que no caso em voga, pauta-se exclusivamente
no ditado popular: “farinha pouca, meu pirão pri-
meiro”. Antes que me acusem de estar a favor
dos shoppings, esclareço: sou contra a cobrança
de estacionamento pelos shoppings e prefeitura.
Sou totalmente a favor da desoneração do cida-
dão. Não dá mais para pagar tanta conta, tanta
taxa ou tanto imposto. É preciso sobrar um pou-
quinho para viver.

VEREADOR JOSÉ TRINDADE (PSL) – VICE-PRESI-

DENTE DA COMISSÃO DOS DIREITOS DO CIDADÃO

E MEMBRO DA COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO E TURISMO
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Foto: Antonio Queirós 

Deputado federal Paulo Magalhães, ministro Gilberto Kassab 
e o vereador Paulo Magalhães Jr.

CÂMARA MUNICIPAL
ATA
22ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 3º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA NO DIA 6 DE MAIO DE 2015.

PRESIDENTE: VEREADOR GERALDO JÚNIOR
1º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA (em exercício)
2º SECRETÁRIO: VEREADOR HENRIQUE CARBALLAL (em exercício)

Compareceram os Senhores vereadores: ALBERTO BRAGA, ALEMÃO, ALFREDO MANGUEIRA, ANA
RITA TAVARES, ANTÔNIO MÁRIO, ARNANDO LESSA, ATANÁZIO JÚLIO, BECA, CARLOS MUNIZ, CÁTIA

RODRIGUES, CLÁUDIO TINOCO, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, ELIEL, EUVALDO JORGE, EVE-
RALDO AUGUSTO, GERALDO JÚNIOR, GILMAR SANTIAGO, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO,
ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J. CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE, LEANDRO GUERRILHA,
LÉO PRATES, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUICA, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS,
ORLANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA, PEDRINHO PEPÊ, SABÁ, SÍLVIO HUMBERTO, TOINHO CARO-
LINO, VADO MALASSOMBRADO, VÂNIA GALVÃO e WALDIR PIRES, estando licenciados os vereadores
ALADILCE SOUZA, KÁTIA ALVES e KIKI BISPO. Havendo número legal, o Senhor presidente declarou
aberta a Sessão, anunciando a leitura e discussão da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem res-
trições. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Ofícios n.s 42 e 43/15
do Gabinete do prefeito, devolvendo, respectivamente, os autógrafos dos Projetos de Lei n.s 214/14 e
109/15, os quais, sancionados, constituíram-se nas Leis n.s 8.771/15 e 8.772/15; Ofício n. 273/15 da Se-
cretaria Municipal de Educação; Projetos de Lei n.s 120 e 121/15 da Mesa Executiva, e 122/15 do vereador
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Cláudio Tinoco; Projetos de Indicação n.s 157 e 158/15 do vereador Cláudio Tinoco, e 159/15 do vereador
J. Carlos Filho; Requerimentos n.s 142 e 143/15 do vereador Everaldo Augusto; e Requerimentos de ur-
gência urgentíssima. Terminada a leitura do Expediente, nos Registros, ocupou inicialmente a Tribuna o
vereador Moisés Rocha, que comentou sobre a Unidade de Emergência do Curuzu. Explicou que o Go-
verno do Estado, na gestão Jaques Wagner, promoveu sua ampliação, dando-lhe um laboratório e o
nome de “Mãe Hilda”. Parabenizou o mutirão de atendimento à população lá realizado. Explicou que
70% de seus atendimentos são em atenção básica, em razão de o Município não cobrir plenamente
essa demanda, e que pessoas de mais de 80 bairros são nela atendidas. Pediu, ao Município, melhoria
na atenção básica. Pela ordem, o vereador Sabá pediu o desarquivamento do Projeto de Lei n. 256/11.
O vereador Arnando Lessa parabenizou o Presidente Paulo Câmara pelo reajuste a ser dado aos servidores
da Casa e pela criação de auxílio-saúde, antigo pleito. Explicou que ambos seriam objeto de votação
nesta Sessão, e considerou se tratar de uma vitória da Diretoria Administrativa e da Mesa Diretora. Re-
pudiou denúncia apócrifa e falsa sobre falta de material de limpeza nas instalações da Casa, explicando
haver controle sobre esses materiais. Foram votadas e aprovadas as licenças dos vereadores José Trindade
(em 26 de maio); Aladilce Souza (em 6 de maio) e Kiki Bispo (de 29 de abril a 9 de maio). O vereador Or-
lando Palhinha lastimou a conduta de prepostos da Empresa Baiana de Águas e Saneamento (Embasa)
na Rua Monte Sião, explicou a situação do local e contou ter dado entrada, no Ministério Público, com
pedido de ampliação da estação de Periperi, no Conjunto da Urbis. Em seguida, comentou a fala do ve-
reador Moisés Rocha, considerando que ela fazia uma inversão, já que a Unidade de Pronto-Atendimento
(UPA) de Periperi está sobrecarregada devido à falta de atendimento na UPA de Escada. Pela ordem, o
vereador Moisés Rocha disse não ter falado da Suburbana, mas, da Liberdade. O vereador Orlando Pa-
lhinha, pela ordem, esclareceu ao vereador Moisés Rocha que fez um contraponto à fala do colega, co-
mentando sobre a Suburbana, onde atua. O vereador Henrique Carballal lembrou o momento do
Absolutismo, o Rei Carlos I e a Revolução Puritana, para defender o cumprimento do Regimento, das
normas e o exercício das votações. Requereu que, na próxima reunião do Colégio de Líderes, fosse es-
tabelecida pauta para votação de Projetos de vereadores, visto que a Câmara tem Projetos que serviram
de modelo para outras cidades e, desde 2006, figuram na Ordem do Dia à espera de apreciação. O ve-
reador Euvaldo Jorge comentou sobre os alagamentos que inundaram residências em diversos pontos
da região do Imbuí. Solicitou intervenções da Prefeitura e do Governo do Estado, especialmente ao go-
vernador, no sentido de desviar a Barragem de Pituaçu – que deságua no Imbuí – para Pituaçu, a fim de
acabar com esses transtornos. O vereador Luiz Carlos Suica parabenizou o vereador Moisés Rocha pela
Sessão em homenagem à José Carlos Arandiba (Zebrinha) e também pelo registro à matriarca Hilda
Jitolu. Em seguida, considerou que o Governo do Estado tem feito muito, embora ainda fosse preciso
mais. Além disso, parabenizou a direção do bloco Soweto pela doação de alimentos arrecadados. Tam-
bém parabenizou a direção do Sindicato dos Trabalhadores em Limpeza, em data-base, ressaltando a
prática de se negociar exaustivamente, para que a cidade não sofra. Por fim, pediu que fosse criado um
posto de vacinação na Casa. Pela ordem, o vereador Moisés Rocha registrou a presença do radialista
Todo-Doce. Passando-se à Ordem do Dia, foram votadas e aprovadas as urgências urgentíssimas para
os Projetos de Lei n.s 120 e 121/15. Em seguida, o Senhor presidente lembrou acordo para se evitar pro-
ferir Parecer em Plenário, explicando que fora aberta uma exceção em razão de se tratarem de matérias
que beneficiam os servidores da Casa. O vereador Léo Prates relatou favoravelmente os referidos Projetos
que, após aprovados nas Comissões conjuntas, foram aprovados em 2ª e 3ª discussões, e até a Redação
Final. Pela ordem, o vereador Luiz Carlos de Souza pediu à Mesa que fossem apreciados os seus Projetos
em sua ausência, motivada por viagem. Pela ordem, o vereador Léo Prates lembrou a todos os edis que
a votação seria de Projetos não-polêmicos. Pela ordem, o vereador Moisés Rocha sugeriu que fosse dada
prioridade aos Projetos do vereador Luiz Carlos de Souza, evitando-se ferir o Regimento. Pela ordem, a
vereadora Vânia Galvão indagou sobre a natureza dos Projetos, e o Senhor presidente Paulo Câmara
respondeu serem três os Projetos: dois sobre utilidades públicas e um sobre frente parlamentar. Pela
ordem, a vereadora Cátia Rodrigues pediu a inclusão do Substitutivo ao Projeto de Lei n. 111/14. Pela
ordem, a vereadora Vânia Galvão disse não haver acordo sobre essa Proposição. Pela ordem, o vereador
Luiz Carlos Suica disse que o acordo versava apenas sobre Projetos não-polêmicos, critério ao qual não
correspondia o Projeto da vereadora Cátia Rodrigues. Pela ordem, a vereadora Cátia Rodrigues explicou
que o Projeto já passara pela Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) e não trazia polêmica. Pela ordem,
a vereadora Vânia Galvão lamentou a presença de pessoas na Galeria apenas para vaiar os edis, e disse
que o líder do Governo informara que Projetos relacionados a datas estariam fora da pauta. O Senhor
presidente declarou ser favorável ao Projeto da vereadora Cátia Rodrigues e explicou que, pela necessidade
de se seguir o acordo, ele não poderia ser votado. Na sequência, foram discutidos, votados e aprovados,
até a Redação Final, os Projetos de Lei n.s 739/13, 747/13, 899/13, 289/14, 12/15, 63/15, 66/15, 68/15,
69/15, 74/15, 75/15, 76/15, 80/15, 83/15, 85/15, 86/15, 88/15, 99/15, 102/15, 103/15, 104/15, 111/15
e 113/15; e os Projetos de Resolução n.s 32/13, 65/13, 69/13, 98/13, 29/14, 06/15, 11/15, 12/15, 14/15,
15/15, 16/15, 18/15, 19/15, 20/15 e 23/15. Pela ordem, a vereadora Vânia Galvão informou não haver
acordo para votação do Projeto de Indicação n. 116/15. Pela ordem, o vereador Léo Prates disse que,
apesar de não ver polêmica no referido Projeto, a vereadora Cátia Rodrigues aceitava retirar os parágrafos
contestados na Redação Final. O Senhor presidente anunciou a continuação da votação, deixando para
o final a votação do referido Projeto. Foram discutidos, votados e aprovados os Projetos de Indicação n.s
104/13, 159/13, 674/13, 23/14, 182/14, 01/15, 09/15, 74/15, 75/15, 76/15, 77/15, 78/15, 79/15, 80/15,
83/15, 86/15, 87/15, 89/15, 90/15, 91/15, 95/15, 96/15, 98/15, 99/15, 100/15, 101/15, 103/15, 104/15,
105/15, 106/15, 107/15, 108/15, 109/15, 110/15, 111/15, 113/15, 114/15, 115/15, 117/15, 118/15,
119/15, 121/15, 122/15, 123/15, 124/15, 125/15, 127/15, 129/15, 131/15, 132/15, 133/15, 134/15,
135/15, 136/15, 137/15, 138/15, 139/15, 140/15, 141/15, 142/15, 143/15, 144/15, 145/15, 146/15,
148/15, 149/15, 150/15, 152/15, 153/15 e 154/15; as Moções n.s 07/15, 08/15, 09/15, 10/15, 11/15,
12/15, 13/15, 14/15, 15/15 e 16/15; e os Requerimentos n.s 119/15, 130/15, 131/15, 133/15, 134/15,
135/15, 136/15, 137/15, 138/15, 139/15, 140/15, 141/15, 142/15 e 143/15. Pela ordem, o vereador
Henrique Carballal solicitou a retirada do Projeto de Lei n. 165/10. Pela ordem, os vereadores Alemão e
Joceval Rodrigues defenderam o Projeto de autoria da vereadora Cátia Rodrigues. Pela ordem, a vereadora
Vânia Galvão pediu que, ao se falar em defesa da vida, se incluísse, por justiça, a lembrança da mortalidade
materna. Associou-se o vereador Hilton Coelho, o qual saudou a representação feminista presente na
Galeria. O Projeto de Indicação n. 116/15 foi discutido, votado e aprovado. Em seguida, o Senhor presi-
dente pediu que o vereador Edvaldo Brito organizasse, com os líderes do Governo e da Oposição, um
encontro para a apresentação da proposta de Regimento Interno aos vereadores. Pela ordem, o edil Gil-
mar Santiago registrou a aprovação da Frente Parlamentar em Defesa do Saneamento Ambiental, que
realizará audiência pública em 1º de junho, junto com a Comissão da Reparação. Explicou que essa Frente
atuará em sintonia com as Frentes estadual e federal, a fim de propor, dentre outras ações, rede de dre-
nagem e política de resíduos sólidos. Em comunicação inadiável, a vereadora Vânia Galvão convidou
todos para a Sessão Especial em homenagem aos ex-combatentes e aos 70 anos do Dia da Vitória, ama-
nhã, às 9h. Retomando os Registros, o vereador Odiosvaldo Vigas comentou a aprovação do voto distrital
no Senado Federal e a declaração do senador José Serra, autor do correspondente Projeto, de que se
tratava de uma base para futuras eleições. Lembrou que as manifestações de rua em 2013 pediam re-
formas de base como a Reforma Política, que não pode ser tratada como um ajuste pontual. Considerou
que o Congresso desatende a essa perspectiva ampla, desejada pela sociedade. Pediu que as casas par-

lamentares do País se posicionassem sobre essa questão. Em comunicação inadiável, o vereador Vado
Malassombrado convidou todos para a Sessão Solene de entrega da Medalha Thomé de Souza ao car-
navalesco Orlando Tapajós, no próximo dia 8. O Senhor presidente Cláudio Tinoco parabenizou essa ini-
ciativa. A vereadora Cátia Rodrigues comentou seu Projeto sobre a Semana Municipal Antiaborto,
explicando tratar de conscientização sobre os métodos contraceptivos e as consequências do aborto in-
tencional. Citou o dado de que muitas mulheres morrem por não disporem do aborto legalizado, dizendo
que muitas crianças também morrem nos abortos ilegais. Afirmou que, como vereadora, defende a vida
e não, a morte, e tampouco age como feminista ou membro de qualquer grupo. Considerou que o
direito à vida está constitucionalmente acima de outros direitos pleiteados por mulheres. Disse ser provado
cientificamente que o aborto intencional torna a mulher propensa a abortos espontâneos e outros pro-
blemas. Concluiu dizendo que seu Projeto não tem cunho religioso e versa sobre direitos. O vereador Jo-
ceval Rodrigues associou-se à fala da vereadora Cátia Rodrigues na defesa do direito à vida, garantido
no art. 5º da Constituição Federal. Refletiu que todas as pessoas vivem graças ao fato de suas mães não
terem abortado. Pela ordem, a vereadora Vânia Galvão lamentou que a ordem de inscrição para Registros
não estivesse sendo observada. O Senhor presidente Cláudio Tinoco leu a ordem de inscrição. O vereador
Leandro Guerrilha disse muito se orgulhar de ser colega da vereadora Cátia Rodrigues e de sua luta em
defesa da vida, da mulher e da família. O vereador Euvaldo Jorge também declarou seu apoio à vereadora
e criticou quem é a favor da morte. Pela ordem, a vereadora Vânia Galvão considerou desrespeitosa a
forma com que alguns se referiam às pessoas na Galeria, que têm direito de se manifestar. O Senhor
presidente ressaltou que a recíproca devia ser verdadeira. Pela ordem, o vereador Vado Malassombrado
parabenizou a vereadora Cátia Rodrigues pelo Projeto e, diante da proximidade do Dia das Mães, para-
benizou todas as mães. O Senhor presidente associou-se aos parabéns às mães. Em comunicação ina-
diável, o vereador Leandro Guerrilha convidou para Sessão Especial pelo Dia da Família, a ser realizada
no dia 27 de maio, às 19h. O vereador Edvaldo Brito convidou todos para reunião na próxima segunda-
feira, às 9h, no auditório do Ed. Bahia Center, quando estará a disposição para dialogar sobre o texto do
Regimento Interno. Em comunicação inadiável, o vereador Joceval Rodrigues convidou para a festa de
São Francisco Xavier, no dia 11, às 8h, e saudou o vereador e professor Edvaldo Brito pela dedicação à
elaboração do Regimento Interno. Na oportunidade, solicitou ao vereador Edvaldo Brito que a reunião
fosse transferida para quarta-feira, dia 13. Pela ordem, o vereador Leandro Guerrilha pediu ao vereador
Edvaldo Brito o reenvio do texto consolidado. Pela ordem, o vereador Edvaldo Brito confirmou a alteração
da reunião para quarta-feira, às 9h. Em seguida, informou ter a comprovação do envio da proposta do
Regimento aos vereadores, mas pediu que a Diretoria Legislativa o reenviasse. O vereador Euvaldo Jorge
disse não ter recebido o arquivo e que seu e-mail é aberto com frequência. Pela ordem, o vereador Léo
Prates declarou que dialoga com todos, mesmo adversários, e repudiou ataque à CCJ na imprensa. Disse
zelar pelo fortalecimento da instituição e agradeceu aos servidores que o apoiam na emissão de pareceres,
como a Senhora Maria Clementina. Retomando os Registros, o vereador Pedrinho Pepê parabenizou a
vereadora Cátia Rodrigues e disse que aborto é crime e traz dor à mulher pelo resto da vida. Comentou
a realização do XVI Congresso Baiano da Ordem Demolay (Conbode), entre os dias 1º e 3 de maio, no
Gran Hotel Stella Maris, com a presença de pessoas de mais de cinco estados. O vereador Isnard Araújo
também parabenizou a vereadora Cátia Rodrigues e refutou a alegada inconstitucionalidade do seu Pro-
jeto. Pela ordem, a vereadora Vânia Galvão pediu que a Sessão não se encerrasse por falta de quorum.
Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa por 15 minutos. Não se restabelecendo o quorum, o
Senhor presidente Isnard Araújo declarou encerrada a Sessão, antes marcando outra para segunda-feira,
à hora regimental. REGISTROS: registro do vereador Odiosvaldo Vigas.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                              2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA MESA DIRETORA
ATO N.º 794/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Nomear VALMIR CERQUEIRA DE ALMEIDA, cad. 15.743, para o Cargo em Comissão de As-
sessor Parlamentar G 04, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio
de 2015.

ATO N.º 795/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Nomear MARIA NILDES JESUS DO NASCIMENTO, cad. 15.757, para o Cargo em Comissão de
Assessor Parlamentar G 04, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de
maio de 2015.

ATO N.º 796/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Nomear JOAQUIM RIBEIRO DA CUNHA, cad. 15.758, para o Cargo em Comissão de Assessor Par-
lamentar G 22, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 797/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Nomear HEIDIEVA SANTANA MENDES SOUSA, cad. 15.759, para o Cargo em Comissão de
Assessor Parlamentar G 23, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de
maio de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                 
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 798/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções, RESOLVE: 

Aposentar a Sra. NAIR SANTOS SILVA, cadastro n.º 3.350, no cargo de Auxiliar Legislativo Muni-
cipal, Nível 5, Classe C, da Tabela 3, do Quadro de Pessoal desta Câmara Municipal de Salvador,
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com fundamento no art. 6º da Emenda Constitucional nº. 41 de 2003, cabendo ao Instituto de
Previdência do Salvador (PREVIS) fixar os proventos de sua aposentadoria na forma da legislação
pertinente, observada a regra de reajustamento do art. 7º da Emenda Constitucional nº 41/2003. 

Salvador, 07 de Maio de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 799/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções, RESOLVE: 

Aposentar o Sr. ARISTON FREITAS NETO, cadastro n.º 2.035, no cargo de Assistente Legislativo
Municipal, Nível 5, Classe C, da Tabela 3, do Quadro de Pessoal desta Câmara Municipal de Sal-
vador, com fundamento no art. 6º da Emenda Constitucional nº. 41 de 2003, cabendo ao Instituto
de Previdência do Salvador (PREVIS) fixar os proventos de sua aposentadoria na forma da legislação
pertinente, observada a regra de reajustamento do art. 7º da Emenda Constitucional nº 41/2003. 

Salvador, 07 de Maio de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 800/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o art. 36 do Decreto Legislativo 944/2010, RESOLVE:

Promover para a letra “W”, na Tabela de Gratificação por Avanço de Competência do cargo de
Assistente Legislativo Municipal, o servidor JOILSON OLIVEIRA MALTA, cad. 2.031, a partir de 05
de maio de 2015. 

Salvador, 07 de maio de 2015. 

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 802/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Nomear LILIAN FERNANDA GUEDES PRAZERES, cad. 15.762, para o Cargo em Comissão de As-
sessor Parlamentar G 05, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de
2015.

ATO N.º 803/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Nomear TEREZINHA ROSA BATISTA DOS SANTOS, cad. 15.766, para o Cargo em Comissão de
Assessor Parlamentar G 03, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio
de 2015.

ATO N.º 804/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 907/05, RESOLVE:

Nomear ALINE SEPULVEDA E BARRADAS CARNEIRO, cad. 15.713, para o Cargo em Comissão
de Assessor Parlamentar G 23, Classe CC 10, a partir de 15 de abril de 2015. Salvador, 12 de
maio de 2015.

ATO N.º 805/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Nomear EDILBERTO DE SOUZA FREITAS, cad. 15.775, para o Cargo em Comissão de Assessor
Parlamentar G 05, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 806/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Nomear RAIVAL TADEU BISPO, cad. 15.768, para o Cargo em Comissão de Assessor Parlamentar
G 10, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 807/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Nomear NIVALDO DOS SANTOS SILVA, cad. 15.769, para o Cargo em Comissão de Assessor Par-

lamentar G 23, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 808/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Nomear EDSON OLIVEIRA SANTOS, cad. 15.770, para o Cargo em Comissão de Assessor Parla-
mentar G 05, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 809/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Nomear FABRICIO MACEDO SANTANA, cad. 15.767, para o Cargo em Comissão de Assessor
Parlamentar G 06, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                    
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 810/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Nomear BERNARDO AUGUSTO AZEVEDO DE ALMEIDA, cad. 15.763, para o Cargo em Comissão
de Assessor Parlamentar G 14, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de
maio de 2015.

ATO N.º 811/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 907/05, RESOLVE:

Nomear ANDRE DE CASTRO SILVA, cad. 15.764, para o Cargo em Comissão de Assessor Parla-
mentar G 23, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 812/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções, RESOLVE:

Nomear a servidora NORMACI CORREIA DOS SANTOS SENA, cad. 6.125, para exercer a Função
de Confiança, Classe FC 10, de Chefe do Setor de Documentação e Arquivo, a partir de 1º de
maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 813/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções, RESOLVE:

Nomear a servidora SHEYLA SANTANA MACHADO, cad. 6.003, para exercer a Função de Con-
fiança, Classe FC 10, de Chefe do Setor de Expediente e Informação Legislativa, a partir de 1º de
maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                    
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 814/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar JEFERSON LUIZ BORGES SAMORA, cad. 14.178, do Cargo em Comissão de Assessor
Parlamentar G 08, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 815/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar JULIO CESAR ANDRADE DA SILVA, cad. 15.476, do Cargo em Comissão de Assessor
Parlamentar G 22, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 816/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar FLAVIA MOTA DE ALMEIDA, cad. 15.703, do Cargo em Comissão de Assessor Parla-
mentar G 08, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 817/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar JOSENILDA SOUZA NASCIMENTO, cad. 14.452, do Cargo em Comissão de Assessor
Parlamentar G 06, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                    
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 818/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar VALDEMAR MOREIRA DOS SANTOS, cad. 15.030, do Cargo em Comissão de Assessor
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Parlamentar G 15, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 819/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar BRAULIO ROCHA DE JESUS, cad. 14.777, do Cargo em Comissão de Assessor Parla-
mentar G 07, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 820/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar ANTERVANES DUARTE MIRANDA, cad. 15.682, do Cargo em Comissão de Assessor
Parlamentar G 04, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 821/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar KELVIN DO AMAZONAS SOUSA FERREIRA, cad. 13.185, do Cargo em Comissão de As-
sessor Parlamentar G 08, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de
2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 822/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar ELISABEL SOUZA MASCARENHAS DA ROCHA, cad. 12.454, do Cargo em Comissão de
Assessor Parlamentar G 04, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio
de 2015.

ATO N.º 823/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar IVANICE DO CARMO TRINDADE REIS, cad. 14.668, do Cargo em Comissão de Assessor
Parlamentar G 05, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 824/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar MARCOS JOSE ASSEMANY, cad. 15.217, do Cargo em Comissão de Assessor Parla-
mentar G 23, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 825/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar GERVASIO NUNES DE ALMEIDA JUNIOR, cad. 15.309, do Cargo em Comissão de As-
sessor Parlamentar G 23, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de
2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 826/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:
Exonerar ANA CHRISTINA PINTO DE ALMEIDA DOTO, cad. 13.141, do Cargo em Comissão de
Assessor Parlamentar G 03, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio
de 2015.

ATO N.º 827/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar EMILIN SOUZA DE CARVALHO, cad. 15.130, do Cargo em Comissão de Assessor Par-
lamentar G 03, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 828/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar SANJAYA MARA PENA GATIS, cad. 14.381, do Cargo em Comissão de Assessor Parla-
mentar G 03, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 829/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar ALBERTO DE SOUZA FILHO, cad. 15.693, do Cargo em Comissão de Assessor Parla-
mentar G 06, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 830/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar ANAROLINO DA CRUZ SANTOS, cad. 15.746, do Cargo em Comissão de Assessor Par-
lamentar G 03, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 831/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar ATANILSON OLIVEIRA DOS SANTOS, cad. 15.277, do Cargo em Comissão de Assessor
Parlamentar G 10, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

ATO N.º 832/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Nomear JALDIR NEVES DA SILVA, cad. 15.776, para o Cargo em Comissão de Assessor Parla-
mentar G 05, Classe CC 10, a partir de 1º de maio de 2015. Salvador, 12 de maio de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                    
1º Secretário                                                2º Secretário 

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA Nº 015/2015 – O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de
suas atribuições, 

RESOLVE:

Designar a servidora JANE CLEIDE MORAES FREIRE, cad. 15.401, Diagramadora, Classe CC-20,
para responder pelo cargo de Assessora de Comunicação, Classe CC-40, em substituição à titular
TANIRA MÔNICA SILVA FONTOURA, cad. 15.190, que se encontrará em gozo de férias, referente
ao exercício/2015,  no período de 01/05/2015 a 30/05/2015.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA, 06 de Maio de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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Na busca por propostas
que ajudem na constru-
ção de uma segurança

pública mais humana e menos
discriminatória no atendimento à
população negra de Salvador, a
Câmara Municipal de Salvador,
por meio da Comissão de Repa-
ração, promoveu na manhã de
terça-feira (12) uma audiência
pública no Centro de Cultura da
Casa.

A presidente da Comissão,
vereadora Vânia Galvão (PT),
conduziu o debate que contou
com a participação da superin-
tendente de Direitos Humanos da
Secretaria de Justiça, Direitos Hu-
manos e Desenvolvimento Social
do Estado (SJDHDS), Anhamona
de Brito, da delegada e represen-
tante da Secretaria de Segurança
Pública (SSP), Jussara Souza, e do
especialista em Direito e Cidada-
nia, professor universitário e ati-
vista do movimento negro,
Samuel Vida. 

A vereadora Vânia Galvão
destacou que o objetivo maior do
encontro era ouvir a população e
representantes do movimento
negro presentes. “São debates
que devem ser feitos pelo povo,
por isso queremos ouvir a opinião
deles. É da população que deve
vir os questionamentos aqui
hoje”, destacou.

“Temos nessa comissão o
grande desafio de pensar esse
modelo de segurança pública
que contemple com igualdade a
população negra. Quando para a
grande maioria a cidadania ainda
não é plena, entendemos que o
armamento e aumento do efe-
tivo não resolvem”, disse o verea-
dor Sílvio Humberto (PSB). 

Neste sentido, o vereador
Alemão (PRP) criticou a atuação
das Unidades de Polícia Pacifica-
dora (UPP). “Eu esperava que as
UPPs fizessem um trabalho social
antes de usar a arma, mas não
vemos isso nas comunidades em
que atuam”, avaliou o vereador.

A delegada Jussara Souza
elogiou a realização do evento e

disse que nenhum programa ou
política pública deve ser elabo-
rado sem participação popular.
“É importante que a população
participe deste diálogo para que,
aquilo que não esteja em conver-
gência com os interesses da so-
ciedade seja revisto. Não existe
transformação de mão única”,

completou. 
A superintendente da

SJDHDS, Anhamona de Brito,
afirmou que o Governo do Es-
tado da Bahia sabe que deve
adotar medidas emergenciais,
passando pelo diálogo para
mudar a atuação de sua polícia.
“Eu acho impor-
tante a gente dis-
cutir a
possibilidade de
mudanças signifi-
cativas na segu-
rança pública, pois
tememos que em
determinado mo-
mento crie-se um
buraco, devido ao
alto grau de mor-
tandade, de ho-
mens negros em
certa faixa etária
na nossa popula-

ção”, disse.

Participação popular
O diretor da Associação de

Moradores do Engenho Velho de
Brotas, Edmilson Sales, pediu
maior investimento em ressocia-
lização. “Temos muitos jovens
que há anos não sabem o que é

uma caneta e um caderno. Ne-
cessitamos de um trabalho dife-
renciado para que eles sejam
reinseridos no ambiente escolar e
na sociedade. Queremos que
esses jovens envelheçam”, disse.

“É preciso desarmar a polícia
e fazer ação social. A gente que

mora em área de risco sabe que
o trabalho deve ser feito ainda na
primeira infância”, destacou Flo-
rivaldo Júnior, mais conhecido
como Mestre Paredão, presi-
dente do Centro Cultural Afro-
Brasileiro Nêgo Nagô. Ele atua no
bairro da Sussuarana, onde
atende a jovens de 3 a 15 anos
com aulas de capoeira, percussão
e dança. 

Para o professor Samuel
Vida, o modelo atual opera de
modo seletivo, de acordo com
classe e raça. Em sua opinião, o
problema da segurança deve ser
tratado de forma global, abran-
gendo outros aspectos que im-
pactam diretamente sobre ele.
“Não podemos tratar a segu-
rança pública de forma isolada.
Muito se investe em infraestru-
tura e pouco em pessoal. O que
a polícia precisa é de menos
armas e mais investimento em
treinamento de inteligência, por
exemplo”, analisou. 

Também participaram da au-
diência os vereadores Hilton Coe-
lho (PSOL) e Antônio Mário (PSB). 
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Câmara discute segurança pública
com foco na população negra

Comissão de Reparação realizou audiência para discutir a reformulação do setor
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Vereadora Vânia Galvão presidiu o debate
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